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ARTIGO
SETEMBRO AMARELO UM ESPAÇO 

PARA FALA E QUEBRA DE TABU

Cultura

Semana da Comunidade 
começa no Progresso

OFICINAS, FEIRA E SHOWS

Começou nesta segunda-
-feira, dia 12, a 1ª Semana 
da Comunidade, no Distri-
to de Progresso, com vasta 
programação que inclui 
10 oficinas (cursos), um 
workshop, 14 apresenta-
ções de músicos, bandas e 
grupos musicais de Tanga-
rá da Serra, duas apresen-
tações de teatro infantil, 
apresentação de Folia de 
Reis, duas apresentações 
de quadrilhas juninas, e 
três apresentações de gru-
pos e coletivos de capoei-
ra e dança.

A Semana da Comuni-
dade, que segue até do-
mingo, dia 18, é gratuita e 
aberta a toda a população. 
O evento é realizado pela 
Prefeitura Municipal, atra-
vés da Secretaria de Cul-
tura e Turismo (Secultur), 
com apoio da Secretaria de 

A programação das oficinas começou já nesta segunda

Estado de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel/MT). Além 
das oficinas de qualifica-
ção, o projeto inclui shows 
e apresentações culturais.

A programação das ofi-
cinas começou já nesta se-
gunda, com Artesanato em 
Cerâmica e de Desenho. Os 
cursos, com cargas horárias 
que variam de 8 a 20 horas, 
têm como público-alvo os 
próprios moradores do Dis-
trito de Progresso e comu-
nidades vizinhas.

Ao longo da semana ain-
da acontecerão oficinas de 
Corte e Costura, Fotografia, 
Doces Caseiros de Aba-
caxi e Leite, Artes Visuais, 
Dança Tradicional e Dança 
Contemporânea. 

Feira e shows - Nos dias 
16, 17 e 18 (sexta, sábado 
e domingo), ocorrerá no 
entorno da Praça da Igreja 
São Pedro a programação 
do Arte É Progresso, com 
Feira de Artesanato, Expo-
sição de Flores, Feira gas-

tronômica (com comidas 
típicas, doces, salgados, 
produtos alimentícios ca-
seiros, etc), além de expo-
sição de fotografias, artes 
visuais e desenho.

Nesses mesmos dias 
ocorrerá uma série de 
shows e apresentações cul-
turais, incluindo os gru-
pos e coletivos Caipiras 
de Plantão, Flor do Mato, 
Capuerê, Cia Attitude, Os 
de Fora, Grutta e Dinamys. 
Haverá ainda exibição da 
tradição de Folia de Reis.

Também se apresenta-
rão, entre sexta e domingo, 
os artistas Jorge Félix, DJ 
Angélica DC, Favettinho, 
Emerson Romani, Maestro 
Tony, Banda Belinna 5:15, 
dentre outros.

Na sexta, os shows e 
apresentações terão início 
às 19h, no sábado o início 
está previsto para às 16h, 
e no domingo as apresen-
tações acontecerão a partir 
das 8h da manhã.

ALEXANDRE ROLIM
 Assessoria

ANTIGOMOBILISMO

O estádio municipal 
Ary Tomazelli foi palco de 
um grandioso evento pro-
movido pelo Antigo Auto-
móvel Clube e Prefeitura 
de Campo Novo do Pare-
cis. Os camponovenses ti-
veram a oportunidade de 
conhecer ícones automo-
bilísticos que marcaram 
gerações, veículos com 
mais de 50 anos, preserva-
dos e muito bem cuidados 

Banda Ira se apresenta em Campo Novo 
durante evento de carros antigos

Portal Campo Novo
pelos seus donos.

Enfileirados no campo 
no estádio, ao lado do pal-
co principal, os veículos 
foram trazidos de várias 
cidades do Brasil para a 
mostra. Na sexta-feira, 9, 
os portões foram abertos 
para visitação. No sába-
do também era dia de vi-
sitação, mas com um in-
grediente a mais, o show 
com a banda Ira!

Os amantes do rock 
marcaram presença em 
peso no evento.

Em entrevista, o voca-
lista Nasi afirmou que o 
Ira! também é um carro 
antigo, mas com mui-
to motor para rodar. “É 
muito bom estar no Mato 
Grosso, estivemos em 
Rondonópolis e hoje esta-
mos aqui em Campo Novo 
do Parecis. O evento com 
os carros antigos tem tudo 
a ver com o Ira!, pois nos 
sentimos como um carro 
antigo, mas muito bonito 
e com motor para rodar 
muito ainda”.

Vamos falar sobre suicídio.
Sobre essa dor que devasta, muitas vezes reprimida, sem espaço para fala, 
que chega a engolir aquele que está em sofrimento.
“Eu sinto muito…”
“eu estou aqui”
“O que você está sentindo?”
“Pode chorar.”
Silêncio com presença.
É desta postura que precisamos falar e praticar com mais frequência, para 
além do setembro amarelo, que tem grande importância, e desde sua criação 
nos tem permitido abordar com mais abertura sobre o tema, que infeliz-
mente, durante séculos foi tratado como um grande tabu e até mesmo com 
discriminação.
Você sabia que na Grécia Antiga, mais especificamente na cidade de Atenas, 
pessoas que cometiam suicídio eram colocadas à margem da sociedade, e 
quando sepultadas tinham suas mãos cortadas e enterradas bem longe do 
corpo sepultado? Na época alguns pesquisadores diziam que este ato era 
para que assim, elas não se vingassem dos vivos.
A grande questão é que nós temos um tabu construído de séculos e séculos.
São vários os exemplos que reforçam o comportamento de que estar triste ao 
ponto de uma pessoa querer tirar a própria vida, fosse algo proibido, peca-
minoso e duramente isso está enraizado em nossa cultura.
Na Roma antiga, uma pessoa que tirava sua prova vida tinha os bens con-
fiscados.
Na idade média, por exemplo, monges que tinham comportamentos de tris-
teza persistente, eram considerados pecadores e possuídos pelo demônio do 
meio dia.
A grande questão é que por muitos e muitos anos pessoas que apresentavam 
comportamentos de tristeza, melancolia eram julgadas, e isto fez com que a 
sociedade lidasse muito mal frente ao tema, e consequentemente negassem 
falar sobre o assunto, tornando - o ainda mais complexo, difícil e doloroso.
Assim, a tristeza foi colocada em um lugar de proibição sem espaço pra fala. 
A chance de cura se tornou muito mais difícil, pois, se isso é errado, não 
posso falar, automaticamente preciso me resolver sozinho. E quando a pes-
soa consegue enfrentar o obstáculo do pedir ajuda, se depara muitas vezes 
com uma sociedade que não sabe lidar com o tema, e geralmente dizem:
“Bobagem, larga disso.”
“Frescura, isso é falta de trabalho.”
“Triste? Mas você tem tudo?”
“Não fica assim não”
“Como assim você está desse jeito sem motivo?”
Em psicanálise já se dizia: “A proibição funda o desejo” assim podemos nos 
arriscar a pensar: se a tristeza, a angústia e o pensamento de que a morte é 
a única saída não podem ser expressados através da fala, o caminho de que 
existe outra saída fica impossibilitada, assim só resta o ato da morte.
É muito comum verificarmos que, na maioria das vezes, aquele que tira a 
própria vida o faz em um ato de impulso, sem espaço entre o ato que aparece 
no pensamento e não é verbalizado, falado, questionado, conversado, antes 
da ação.
Quanto mais uma pessoa conversa e fala com alguém sobre suas angústias, 
medos mais possibilidades e saídas podem surgir, no caso do suicídio em 
si, o que acontece é o não acesso ou desistência dos porquês, por isso, que 
nestes casos a terapia é fundamental, pois ali, naquele espaço o indivíduo 
é provocado no bom sentido a pensar e se expressar por meio de perguntas 
e outras técnicas, que o levam a um universo de porquês que ampliam o 
autoconhecimento e compreensão de si mesmo, tornando- o mais habilidoso 
para encontrar outras possibilidades e saídas, para os inúmeros impasses 
da vida.
Deste modo, o apelo aqui é:
Acolha!
Ouça!
Converse sem julgamento!
Esteja atento.
Seja você um ser humano que dá espaço pra fala, que possibilita através 
da sua escuta um expandir de consciência àquele que está com o coração 
quebrado, despedaçado, para que neste espaço ele possa encontrar uma 
oportunidade de se colar, se reconstruir, de gerar transformação. Ajude-o a 
buscar ajuda, algumas vezes o auto- preconceito é tão grande que a pessoa 
não encontra nem forças para isso.

Cynthia Lemos é Psicóloga Empresarial e
Coach na Grandy Desenvolvimento Humano. 


